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Fem tM archeologo engastado num gentle- 

S Exterior agradavel, simpatico e 
atraente; maneiras  distinctas, mas faceis; 
conversação solida mas lhana, eis o que se 
nota, quando com elle nos encontramos. 

No rosto aberto e franco retrata-se o 
proceder recto e firme e a bondade, que é 
apanagio das almas elevadas. 

O que não imagina quem o não conhece, 
ao vêo, é que este individuo, com aspecto 
de fidalgo, é um erudito, um homem que 
em vez de dispender a sua fortuna em diver- 
timentos, caçadas; regatas etc. emprega-aem 
comprar livros ou produeções artisticas de 
valor reconhecido. Raramente o vêmos no 
thcatro e menos nos coliseus, mas encon- 
tramol-o na Torre do Tombo, na Bibliotheca 
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MO BRAAMCAMP FREIRE 

Nacional em quaesquer outros estabeleci- 
mentos scientificos e litterarios, ou em algum. 
ponto. do. paiz onde haja um monumento a 
observar, um facto a investigar ou a rectificar. 

Na sua quinta da Aldea, em Sacavem, 
ao lado de sua excellente esposa, cercado 
da sua preciosa livraria, alli organisa e com- 
bina os apontamentos tomados e os docu- 
mentos transcriptos; para depois nos mimo- 
sear com o substancioso trabalho — Jyasdes 
da Sala de Cintra, com As sepulturas do 
Espinheiro, com o Conde de Villa Franca, 
com o Indice do Cancioneiro Geral? de 
Garcia de Resende e dos Autos de Gil 
Vicente— de colaboração com o Visconde 
de Castilho etc. 

Da primeira destas obras estão publi- 
cados os tres primeiros livros em tres grossos 

    

volumes, recheados de noticias e factos 
completamente documentados, sendo aguar- 
dada com impaciencia a continuação e 
acabamento, por todos que reconhecem a 
intensidade e veracidade das produções 
do illustre e indefesso trabalhador. 

No Jornal do Commercio, principalmente, 
tem insirido varios trabalhos mais ou menos 
extensos e completos, que esperamos breve-. 
mente ver reunidos em volume, 

A empresa, porém, duplamente impor- 
tante a que o devotado archeologo metteu 
hombros, e lhe acarretará o reconhecimento 
das gerações futuras é a publicação perio- 
dica que sob o titulo de— Archivo. Hlisto- 
rico Portugues— começou a publicar em 
1903 € yae no terceiro anno, com perseve- 
rança, regularidade e inalterabilidade, cola. 
borado por um grupo de individuos igual- 
mente dedicados e estudiosos. 

Esta publicação que um erudito francês. 
diz que não tem igual no seu pair, pode 
comparar-se pela indole ao — Archivo dos 
“Açores — do benemerito e fallecido Dr, 
Emesto do Canto, cada uma custeada pelo 
seu directore proprietario, ambas destinadas 
a esclarecer e rectificar muitos pontos histo- 
ricos; distinctas comtudo pelo plano, porque 
esta era exclusiva aos Açores, aquela 
abrange toda a historia patria. 

Na força da vida, possuindo uma solida 
instrucção, fortuna regular e tenacidade de 
trabalho, raros dos seus collegas — pares do 
reino— tem com os seus discursos prestado 
tantos serviços ao seu paiz, como Braam- 
camp Freire com as suas obras e empre: 
endimentos historicos. Que lhe não falte a 
saude e lhe não afrouxe o animo, perante. 
a obturação dos governantes e a indiferença 
do publico é o que desejamos. 

        

Chronica Occidental 

Estaremos nós em janeiro, no pino-pino do in- 
gerna? Não fosso meia duzla de pequenos que 
um dia d'estes me perseguiram pela ruá dos Catas 
nos a pedir-me desreisihos para Santo Antonio, 
eu ia dizer que sim, 

  

    

                 



n4 O OCCIDENTE, 
        

Hontem noite, quando vim para casa, d 
“americano aberto, Os ineus companheiros vinham 
todos com as golis dos cusacos puxadas até ds. 
orelhas é falando sabem de qué? De política e de 
theatros ! 7 

Mas quando se yiu isto em fins de maio, quasi 
“em junho, quando já os santos se preparam para 
receber os festejos de fogueiras e bombas ? Pois. 
por ahi, tudo se queixa de rio e, no Algarve, 

ora, tio mer das fores, até um eyelone, que dêêcrto pouco entende de chronologia, e lembrou 
de fazer das suas afundando barcos e desraizando 
arvores, Que chovesse um bocado, que os milha- 
maes crescessem em maio, entendia-se: ha muito. 
se diz que a chuva de maio fiz as mulheres boni- 

  

     tas € beneficia os milhos; portanto não faltará 
múnca quém a deseje. Ns um temporal! mas 
tanta política ainda | mas ovações no theatro ! Ou Santo" Antonio ainda vem longe ou anda Portu- al ds avessas. "Nem falta jantares elegantes para inda maior 
tornar a confusão dos que, todos os dias, vão me- 
Aodicamente arrancando uma folha do kalenda- 
ão suspenso na parede. E a eita e amadores em junho quando se 
moso nos podia reservar. Pois é assim. À recta, tambem de caridade como as já cltctuadas nG 
abro de D Maria e Trindade realisar-se-ha na 
Rua dos Condes no dia a do prôsimo mer. 

dias de o tempo asim continua Estamos a ver 
dl passeio da Estrela, por inciaivada Associação 

apéus de. palha, palbinas vulgares qu o iquissimoo, mal se atrevem a sahir do Eabide onde saudosaimente os pendurara são passado. Eles, costumados ás p 
dura mete im Inprodêm os 

k sabem IE, os Junocentes, quem é o sr José Lu- 
S Elano e 0s motivos porduê é tão falado ag 

| ár. José de Alpoim! Subsm lá nada do contracto. 
dos tabaco e dos motivos porque é tão fa 
deBda 08 aros: seios de fundo até à troça dos 
estudantes Hi Ed Útatros o que sabem os alinhas à ser que já algum andasse perdido alguma v 

  

   
  

    
  

  

          

  

   
      

  

     

  

  

  

    

  pelas. 
barracas da feira ou circo Mejstrick? Um ou       

   
   
   

outro ainda pode ser que, uma vez ou outra, em 
ânno: que 6 verdo começisse mais cedo, tivesse 
dado Seu passeio até D. Ameli « não dosconhe 
Gesse q musica da Verbena e dos Africanistas; masa D Maria vêr representar peças muito a se. 

duvir falar. taliano e discutir nos corredores 
elos de Suderman e Pinero, comparações italian e Duse, fio é que nenhum Gélles poxa ter ouvido até hoje. Mas Qnics Lib aj asim, Pelo menos para 

os que teem de aqui arrastar-se pélo verão fora, 
manto mais tarde ste houver de começar, me- 

Mor es de aa Tcimento enconcarto em 
nialguer loja de livros ou de tabácos, café ou iqula da cidade com quem travar um bocadinho deteavaco, discutir acontecimentos de política ou dharte, À poliica sobretudo continua a merecer todas as atenções. Quem sabe se tambem élla teve 

  

  

  

  

  

      

    

cal do abono a que ste votado o heavro de D. Maria durante ak primeiras representações dê Italia Vitalian uma das melhores actrizes que nos teem visitado ? Verdade é que o repertorio Dara. Essas primeiras recisas. nem Sempre foi cs- Colhido de maneira que despenasse o gosto deir aplaudir a grande artista, mas bastaram a Magda 
= Eome le foglie de Giacosa, auctor italiano ce- 
iebre ainda deiconhecido em Lisboa, para dove. rem ter feto Concord hilhtin do ienro todos aqueles que pela art se interessam um bo- Cadinho, Felizmente, um dia máis tarde, o cata- vento. girou e 0 vento. sopron propício: À casa Encheu-se completamente quando se representou “Segunda mulher de Tanqueray e lala Vita- ia “que, nvessa noite realisava à sua festa artis- a, poude observar o publico de Lisboa n'um dos Seu mais quentes enthusizsmos. “Quebrouse finalmente o gélo. Não só a pol ves fem direito esta rosa trt a dbiorver to” ás as attenções € ser assumpro que apaixone. Um bocadinho dlarie socega 03 espintos e é me- 

Pole Tambem tum novo museu, por assim di zermos, foi aberto agora do publico, de velhas é novas. preciosidades, que foram à admiração de rangeiros ilustres que ultimamente visitaram Referimo-nos aos coches e ens da, Casa Real, cuja esposição fe Fada um 

  

  

   

  

      
  

  

  

  

   

  

  

   

   
  

  

a Peste € continuará permanente no 
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"os" que. tomaram a decisão. de expór al. Ga colo que tmos de meios em bjos 
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ITALIA VITALIANI 
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barbaridades; mas é prégar no deserto, bem O 
sabemos. Haja qualquer novo heroe do dia e 
tremam as esquinas « com ellas a historia. E” uma. 

  dsmonsicação de” gratidão: camarara fil c ba 
ra À proposta do vereador. é sempre uppro- ada por apelamação. Uma. vez. cm qualquer vilsid de provincia puzeram assim fór o San- tissimo. Sacramento. Ri” perderia muito com isso, Mas ei em Lisboa porque rasparam o Cáta- rás É Que mal tela ele flo já tão enco. Aiinho suma travessa, e Gil Vicente e Cimies que ele flaram? 

  

  

   

João da Camara. 
  ego 

Congresso de leitaria, olivicultura e industria. 
do azeite 

EXPOSIÇÃO NA REAL: TAPADA DÍMIUDA. 
WContimiado do nº 050) 

O illustre relator da these 2.º, da 24 parte, sr. 
José Miranda do Valle, recebeu tambem uma si- 
Enientiva manifestação de apreço, tênto da parte 

congressistas cómo da mesa do congresso, 
pela fórma como redigiu o seu valioso trabalho, 
que revela um profundo estudo orientado por 
uma solida intelligencia,. 

  

   

  

  

  

Josi Minaxoa DO Vartr. 

  A 3 these despertou, como era de esper: 
larga discussão, attendendo á sua enorme impor 
tania para o progresso da industria leite 

festa altura apraz-nos registar o expontan 
e significativo offerecimento feito pelos sr. Vis- 
conde de Coruche e Conselheiro Oliveira Soares, 
que puzeram disposição do governo os terrenos. 
necessarios para se emprehenderem as culturas. 
experimentaos tendentes do melhoramento da cul- 
tura forraginosa na provincia do Alemtejo. 

    

  

  

     
  

     



  

O OCIDENTE 

  

  
  

Digna de regiio achamos tambem à proposta do abalisado professor do Instituto d'Apronomia dr, Paula Nogueira, Concebid fes termos: Proponho quê o Congresso reclame 
do governo o cumprimento da lei do recensea. 
meio peuários | realmente imperdoavel, é mesmo ma vergonha, que desde ha 55 annos se o tenha feito  recênicamento dos nostos gre 
dos, quando à lí do recensesmento pecunro és. 
tabúldee que esta estatística seja elaborada de 5 
cm 5 amado Sem cl não É posel com funda. 

ara, 0 Consumo de carne, quer pará à explôração. ria Eu anda he rito Ea 
fazendo Té pelo recenseamento de 1870, que nos 
legou o glotioso, Bernardo Lima, o mais ilustre 
méico-veterinario portuguez O distineto congresdista é afámado lavrador sr Eduardo Piscido, depois de enaltecer 0s relevan- 
tes serviços que no pai tem prestado à Real Às- 
Sociação, apresentou uma proposta tendente ao dlesdobrâmento, do, actual ministerio das obras 

  

  

  

  

  

  

  

        

     

  

rosa ovação por parte do congresso, fi impumada pelo sr dr. Pedro Ferreira dos Santos, o apreciado Bacia do livro mais valioso é preto ql sobre à agricultura portugueza, se tem escripio hestes Until tempos: é d Guia Pratico das Sássocia- es câgricolas de Portugal. O sr. dr. Pedro dos anos apresento. uma bem fundamentada pro- posta, tambem no sentido de se desdobrar o mi Aisterio das obras publicas, para se crear um novo, ministerio que poderá denôminar-se ministerio da agricultura, onde estejam, reunidos os serviços Correlativor das tres grandes fontes de riqueza agricultura, comercio industria 

  

  
  

  

    

Da. Peoiio Fenketa Dos Savros 

Esta ideia, que já defendemos algures, parece- nos ser à ly Contentanea om as condigdes eco- 
Ô sr. Conde de Penha Garcia, que; como refe- 

rimos, se pôz à disposição da Real Associação de 
“Agrichltura para fazer conferências em qualquer ponto do pai gobre o» assumpros da sa these, 
apresentou ao Congresso à seguinte proposta, que doi vivament apoiada: «Considerando à convenitn- 
cia é vantagem de dar aos ensinamentos deste 
congresso à minima dilsão, & tendo em visa 
que à vulgarisação dos bons preceitos da agricul- tra modêrna muito deverá contribuir para aece- 
Terar a gradual transformação é Os progressos da 
agricultura portugueza, proponho que à Real Ax- 
socinção de Agricultura. tome à inleiativa de or- ganisár, em tempo opportuno, conferencias em 
Varios pontos do pais, destinadas à completar os 
trabalhos do congresso, explanando é vulgari- sando as suas conclusões mais essenciaes 

Estamos profundamente convencidos de que à 
Real Associação não hão de faltar muitos é va- liosissimos olferecimentos tendentes á realisa- 
gão do alvie apresentado n'aquella generosa pro. 
posta, Mereceu tambem uma calorosa ovação ao sr. 
Sertorio do Monte Pereira esta sua proposta em 

  

  

  

  

  

  

  

  

emihusiastica apologia da inciadora 
| congresso: «Que a Real Associnção de Agricul- 
tura Portugueza seja considerada de utlidade pu 
Bica, gosundo egual protecção é auxilio dos que 
se dispensam a ontras associação 

  

  

  

   

  

Di Fou   gama DA Siva 

  À ultima these a ser discutida, foi a do sr: dr Anti Joga retira da Sit que se ve cupava. das alterações e falsificações do areites Jistalisação contra as fraudes. E! como todos ob frabalhos do abalisado professor da Academia Po- 
fes do Porto um Dem documentado estudo dos nossos azeites onde se alia à proficiencia do Saber radicado mor á agricultura portugueza, por cujo progresso tem pugnado com extrãordi? ari tenacidade o ilustre ahimico, que tão lison- Feiras ceerencias tem recebido por part dos mais hotaveis chimicos da Erança e da Alemanha, onde Shegaram alguns dos seus valiosos trabalhos so- bre limica bromatolgica, dentre os quaes 
pretendida salieylngem dos nossos vinhos Ào encercaremse os trabalhos, 0 se, Conse- 
Ineiço Oliveira Feijão, a alma organitadora do 
at é relator que deu iquelle certamen um sigo 

notavel para o «êu brilhantismo, o ar. Conselheiro Oliveira” Feijão, dizemos, confessou-se extremas mente grato po saz correcta como de: 
Gorreram todos os trabalhos, facto que deveras Jisongéia a direeção da Real Associação. À sua gratidão estende-se a todos os cooperadores da Sbra do congresto, abrangendo & Sociedade de Geographia, à Sociedade das Selencias Agrono- micos, A Sôciedade de Medicina Veterimia, os Dlstres relatores é os quintanstas do curão agro 

O nobre Conde de Bertjandos, o estimado pre- seno da mesa do cometi, us raalhos rigia com a superior competencia que ha muito se lhe reconheci, agradeceu penhorado os louvo- Fes que The havitm sido justamente dispensados, ailirhando que o futuro da patria dependerá doi agricultores eujaoligarchia não tême mem rece 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    
   

     
  

  

  

  Avragco BarsoNA 

“Testemunho a sua eterna gratidão para com to- dos quantes o condjuvaram ho bom exito do co él, incluido a cooperação valiosa e divulgou por todo o pair a alta si= nlicação é alcance deste emprehendimento Não podemos terminar este rapido esbogo s bre O Longresto sem registar a activa e joel geme colaboração: do sr Antonio, Alfredo Bar- Jonas de Fretes, que quer nas sessões prepara “ias, quer nas plenarian, manifestou largo conhe mento das questões agricolas, sendo por sua é importantes modificações foram mas conclusões d'algumas das théses discu- 

  

  

  

  

    

      

O home do sr: Alfredo Barjona, é largamente conhecido na agricultura portogueza, que muitos 
E relevantes seúiços lhe Here. Vejam Se os relte 
torios dos congressos vticolas de 1805 é de 1000 e iPad à a Bagno cmo ln dou mais dedicados amigos da agricultura, À provio: 
dia do Cabo Verde testemunha a alta competen- 
cia do sr Barjona, que, como governador daquele arehipelago rum epoca de intensa crise de fome, Soube, cm superior eierio & profundo cúnhes mento de udiinistraçã. colonial, var aquelia importante colonia dos máles que" ailigiam. Da 
The estudou as condições de desenvolvimento ag cola, falam, loguentemente as suas precisas Gomimunicações fóias ha pouco à Sociedade de Geographias sobre a provincia de Cabo Verde. — TI à st: Barjona [o quctor do primeiro proj cto apresentado ao parlamento, para a constitui cão dos sp-ndicaros agricolas, que tão úteis see- Sigôs viesâm prestar À gricultara, sendo o p bro o syudicato agricola de” Montemiorso- 
Velo, fundado por este ilustre agricultor. 
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A Temporada Lyrica do Colyseu dos Recreios 
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João Vaz 

Moura Guião Conunnavo B. Piero Axtomio Rawatro JR, Cuismivo DA Siva 
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  ual assistiam quasi todos os membr mete, os directores da, Real” Assoc congresistas, ete. Por parte do governo compareceram os conselheiros Eduardo José Cóelho, ministro eino; Arthur Montenegro, da justiça; Manuel AF. Tonso d'Espregueira, da farenda Antonio Eduar- do Villaça dos negocios estranteiros, Sebas Telles, da guerra, é D. João d'Alareão, das obras publicas. 
Da Real Associação estavam, entre outros, os srs. conde de Bertiandos, presidente da ssemblea Beral; marquer de Pombal, vice-presidente; con Selheiro Oliveira Feijão, presidente da dirceção; Cincinnato da Costa, Vice presidentes dr, Anto: Rivara, secretario; Domingos Brifa, thesou- 

  

  

  

    

  

  

      

   
  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

   

  

(Continiia), 3, A: Macevo n/OLiveina. 

tg 

À temporada Iyrica do Colyseu 

Disse algures o malogrado jornalista dr. Gunha Belle, nm ds seus eloquançes discuroas ane o sr; Comendador Antonio Santos eroesrdie Tando à audição das moltoçes opera vodas sê classes Úhes pretiava um relevante servico Quê innpára mão WU dos elementos mate ia rega academia E sita une Fel. pose, pelo 6 period na cera Ticando dus boas obras 0 desvialso da tabérma e do jogo e o finarlhe & sentido Etciivamente o infagavel emprezario operou o migra vio anos nad Pera eria possivel desonvolros contos prensa a due die ade o gos pla Putas douro, Rossi Meyeibocio Donizdui Balinio Vais todavia, actualmente não, É Pro var à geraldo Celio compliant cha qdo ima ce a Norma a Lucrécia Bing o dobro o Dipo oe gue STR O fo unça & imaginou ser possível que o pedreiro ao. sabado; no dia da fé! apda o ari Pas ras alho, dssése para a mulher 
— Ó Maria queres ir á opera ? Olha que canta a Gan que quo faz Goias bonito Coma gama “e Antonio Santos se deve, pois, inquestionavel: móne esta aympathica é albusta rOVOlação vos noso costuneso Antes delle implantar as temporadas Iyi 

      
  

     

   

  

  opulares fllarse d'opera mesmo em muitos ci” 
Culos da classe média era como se fallassemos em 
edras preciosas como o brilhante ou à perola. 
estas conheciam apenas algumas esquirolas em. 

    

   
   

O OCIDENTE. 

aneis ou pulseiras, que possuiám, ou por as vecem na montra dlaltum joalheiro ; diuuea Téceavam Os trechos que, eram. ifernalmente dotados pelàs meninas ensadoiras, em pianos, por via de fegra verdadeiros ehocalhos, ou, múlias nos velhos e não menos infernaes realejos, quê 
Antonio Gntos comem renina dia le gante casa de espectaculo clero, nobreza e povo, Gonfratemizando-se pará prestaram culto d sublime Euterpe. 
Estê ânno, como nos precedentes, foi inaugu- rada à epoca Iyrien no sabbado dleluia, ia que a nossa egpeja comemora com Festivôs can” doa e mai bia vero inteligente empre vi golardoados og seus esforços com o applauso anime do. poblico e da imprensa, Bor isso 0 Oecinesre, revista que têm sempre acompanhado, passo à pajso os acontecimentos digmos de men- ão, não podia ficar silencioso ante 08 ininterru” tos triumphos alcançados pela companhiatliana ue ora actua no vastisimo colyêeu das Portas de Santo Ântão. Já ali foram ouvidos os deliciosos spartios da “Lacia de Lanomermoor, Bohemia, Africana, Tosta, Baile de Mascaras, Cvallenia Ruiticana, Palha: sos, Gioconda, Barbeiro de Sevilha, Sounanôula, Eamon CDinorad, uso, Fanorha, Trovador Rigoleilo, “Puritanos, Traviata é Elixir &âmiob é todos b distluto tutleo de arstas deu nota- “el colorido, o que não admira attendendo ao seu Somprovado mérito. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

“Pedro “Pinto, 

No presente numero publicamos ós retratos de ajgmas ds prinipaes Dura da companhia cujo 
Maestro; Vicenzo Perri e soprano dramatico : —Maria Grs Soprano Iyrici Eausta Labia ; sopranos ligeiros”: = Maria Gal. 

giny é Henriquêta, Accia + mezzos-sopranos o Maria Clssena e Adele Bonzano ; tenores “= Carlo Barrera, Mario Pagani, Pietro Bersellni e Vizenzo Montânaris barytonós: — Bartholomeo, Dadone, Michele Glovacehini e Emilio Cabelos baixos ?— Sebastiano.Cirotto, Angelo Magni” é Emanuel Candeal Comi: — Fred rico Carbonettis soprino comprimario :— Adelia 
Gasull E 

  

seppe Loriente; 
        

     
  

«O LEÃO DOURO» 

Já agora ficará celebre na historia da arte em 
Portugal pelos tempos fra, este título opulento, com que & er. Antonio Monteiro baptisou a sua 
ervejiria ou restaurante da run do Principe, h done vinte annos passados: e não só a cerva rs ida o grpo dear 
tomou aquelia denominaç lira. deu, por ali se reu 
cavaco é à conspirarem para a grande revol que levaram bo na are nacional, com a pi 
Meira, exposição de pintura. moderna, tendo Frente Sia Porto, 0 mestre, o revolucionário.» 
da palheta, que tão cedo havia de deixar envoltá nos erepes'da morte, a 

TEntrátanto a sum obra ficou e os sobreviventes continuaram na brécha, embora um ou outro tê» 
nha resvalado tambem para o tumulo, como Lean- dro Braga, Raphael Bordallo, e não nos lembra ais algum. 

é de mortos que vimos falar, senão. 
dos que ainda restão desse plorioso o Leio, cuja vitalidade se manifesta em bd o progresãos que não deixarão apaga sua 

Agora, como ha vinte amnos, são os artist esse gtupo, que. vem decorar” com seus. qua- diros uma nova sala do restaurante Ledo d'Ouro. Ha Vinte annos foram os artistas que tomaram a iniciativa de decorarem a primeira sala daquelle Testaurante é, então offereseram os seus quadros, onde se encóntra a grande tela de Columbano êm que figuram todos os do grupo á mesa de lauta 
Hoje foi o sr. Antonio Monteiro que bizarra e gencrosamente tomou a iniciativa de convidar os artistas para decorarem a nova sala, dando. 

assim frisante prova da muita consideração por aqueles que tornaram o seu restaurante oclobro fazendo ali, por assim dizer, um centro artístico. 
O sr. Avtônio Monteiro manifestou 6 desejo que a nova sala fosse decorada com quadros pin. 

é pelos artistas sobreviventes da Grupo do ão E para caso Tm pod xo se Joo Vas ara se entender com os seus collegas sobre a melhor Tórma de relisar seu proposito, 
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     do mesmo lado, João Vaz 
io cheio de sol &spelhando-se jo de crista, fragatas com velias. 

soltas plctem se nu por sobre a qual bandos e gaivotas revôam, 
É quadro produzido por Moura Gyrão está de- 

fronte do de Jofo Vaz; num suave poente desta: ca-se uma cortina de alvenaria tendo estendido 
sim belo chdi de eia amaral sobre o qual dois pombos arrulham ao longo pinheiros plan- tas no primeiro plano é á direita uma loridá olaia alindam a passagem. 

À seguir à este, representa Ribeiro Christiano os campos do Liz alteando-se ao centro o, im- 
ponente castello historico de Leiria, que tudo sê divisa para além do choupal que emoldura o rig, 
cantado por Rodrigues Lobos é esquerda braceja os tamos d'um carvalho têndo em voltalyrios,mar- 
garitas, papoilas e outras lôres campesinas? à iz 
Feita, m'Um monte cheio de urze florida, alvejá um 

     



O OCCIDENTE 
        

casal numa seara, por detraz os pinheeiros co- 
roam o monte, ao segundo pfano uma leiriõa com 
uma pequenita, transporta fructos n'um pocesso. 
á cabeça. 

'm face Antonio Ramalho representa uma parte 
“da mata do bussaco corm os altos cedros e multi 
“dão de arbustos, elevando-se no centro o grande 
palscio neo-manuclino ; nos ares uma figura femi- 

alada espalha fóres sobre a matta. 
'Na parede do fundo em duas tiras apaincladas. 

D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro pintou dois 
delicados festões de rosas brancas e vermelhas, 

Um ltmbri imitando couro lavrado reveste a 
te inferior da sala fazendo fundo ao mobiliario. 

Pay é no seu conjunto à nova sala artística em 
“que, parece remoçou o Grupo do Leão, 

  

  

  

     

  

ni pero pri, 

O ESPELHO DE MATSUYAMA. 
(coxo sanoxez) 

  Ha muto tempo vividm, atum so mio tra quilo, um homem ainda hovo é sua mulher. Ti. Ac uia creança, ua filhinho, que amavam de Sado o Cora Não posto Mis os ses noi 
mentos mas o nome do logar onde viviam era Mntsuyama, no Ersigo. 
DO a Pando é flhinhi anincra bebE virão 0 pae obrigado a ir a uma grande 

“idade, à capital do Japão, para tratar dalguns 

  

  

     

  

negocios, Era mui longe paca a mão é pára à Crtincinha 0 agompantarem, de sorte que elle part sósinho, discido-lhes at 4 vista e promet- 
Tendo trazer-lhes alguma prenda bonita A mãe nunca tin ido mais longe do que a. 
deia proxima e por isso não póde deixar de se 
assustar um pouco com à idéa de que seu marido. 
temtsse uma viagem tão longo e Ho entanto cs 
tava, ao mesmo tempo satsfeit, porque elle era 
o primeiro homem daquelles “alios. que ja d 
grande cidade onde yeria o rei, cercado de todos 
às senhores é onde havia tantas é tdo curiosas. 
“Chegou, “emfim, a epoca em que devia es- 
perar vêr 0 marido de volta. Vestiu a filha com os. 
Jatos mais, lindos, envergando ella tambem um 
lindo vestido azul, de que sabia que O marido 
gostava. 

Pode-se calcular como essa escellente mulher 
“se encheu de contentamento ao vêr que 0 m 
tido voltava de boa saude e como à filhinha da 
palmas e rt de prazer quando via os lindos brin- 
juedos que o pae lhe trouxera. “ste nha muito que contar sobre as cousas 

maravilhosas que tinha visto na viagem á cidade, 
“Prouxe-te — disse elle d mulher — uma cousa 

o linda; isto chamá-se um espelho, Olha é 
fize-me O que vês lá dentro». Yu 
Deu-lheentão umacaixade madeira brancamuito 

iza, na qual ella encontrou, ao abrir, um objecto. 
redondo de metal. Um dos lados era branco como 
práta embutido é ornado de dezenhos em relevo, 
representando passaros é flores; o outro cra bri- 
lánie como o mais puro cristal À joven mãe 
“Observou o com prazer e espanto, porque das pro- Tundidades do espelho uma linda Figura de labios 
rosados e de olhos limpidos lhe sorria - “Muito bem, então o que vês?» repetiu o ma- sido, satilito! com o se espanto & Eontente de odêr mestrar- lhe. que tinha aprendido algum Sosa durante a sua ausencia, BA vejose region “deu ella-—uma linda mulher que me observa; mexe “05 labios, como se fallasso é tem — como, é cu- e ido azul egual ao meu.» «Pois minha simploria, o que tu vês Ea tua pro- ria figura — respondeu-lhe o marido, orgulhoso 
“le saber alguma cousa que sun mulhêr jorava, 

Este objecto de metal redondo chima-se um 
espelho; na cidade toda a gente tem um, posto 
que nós nunca tenhamos visto nenhum por estes. 
sitios 

À mulher ficou encantada com à presente e, 
“durante uns poucos de dias, não se fartou de mi? 
raro espelho, pois que se erá a primeira vez, como 
dlissémos, que lia ia um, éra tambem a primeira 
vez que ela via o reflexo da sua linda phyiiono- 
mia. Mas, em breve, achou que o objecto era de- 

asiado precioso para O usar todos os dias, e 
immediatamente O metteu outra vez na caixa, com. 
muito cuidado, no meio dos outros objectos que 
ella muito estimava. 

Prsaram-se apnous marido é mulher vivi 
sempre felizes. À alegria da sun vida era a 6 

ha Viva, imagem da mãe e que estava muito cres- 
cida, é era tão meiga e tão obediente que todos a 
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aa-5-gos. 
(Trad) JA Macedo d'Oliveira 

  nte 

CONTOS DA INDIA 
por D. Thomaz de Noronha 

  

GÔAy CASA IUSO-PRANCEZA— 1005 

  

Surprehendou-me ha, poucos diqg o meu est 
mado amigo Caetano Alberto da Silva, pergun- 
tando-me em cúrta, se recebera 0 volume Contos. 
da India ; se era meu parente o auetor e secu ti- 
nha duyida em referir-me á obra em qualquer. 
spots é 

tespondi verbalmente ao meu amigo no escri 
ptorio da administração e redueção d'esta revista 
ilustrada, afirmando-lhe que teria muito gosto. 
em dizer do trabalho citado de meu primo Tho- 
maz desde que me fosse facultada à leitura dos 
Côntos da India, pois, não possuia exemplar al- 
gum e nem até soubera de sua publicação, o que, 
aliás, não admira, atenta a distancia que hos se 
A consagnidade não me perturba nem me 
prende quando se mê pede um juiso imparcial; e 
tal é o motivo porque hoje, que li o volume, 

  

  

  

  

    

sto d minha disposição por Caetano Alberto You derolver-hvo com poutas linhas de apredia: 
de autos     

    

D. Tnousz me Nonoxma 

O presente volume de D. Thomaz de Noronha, abrange a5a paginas de testo, que encerra quatro contos: «O meu, Guia-— O Blehárel Chrisostomo grs de 5, Branco — Rucunin Precedendo 0 original fez o editor ihprimir um. introito cujo primeito período se acha Concebido mst aros” Os Coros que Re apreent mos do publico, foram escolhidos ha colecção que o Seu auetos nos mostrou ha tempo» quasi à segui, declara havel.oi escolhido por serem de G6 Com efeito, o Thomaz em linguagem colorida e entlant [com io hamonmo e som d ado bisturi, revelanos Gu por dentro e por 
fora, ministra com salutar eng ro de forma o cpsiho da atilde aquela joia preiosa con auistada para o brilho da, corda portuguesa por tim. soldado incomparavel e por um apostolo Sem rival — Albuquerque e Xavier Abre. o volume discorrendo à Flammarion e é Grafigns, na palma da mão de um ente alheio no nosso planeta, atravez espaços atmosphericos que lhe permitem patentear os mi encantos da so- nhadora peninsula industanica, flor dos mundos, misteriosos, povoadores. da imensidade, penetra? ma verdadeira medida a estatura moral do homem. é preconisar a tarefa selentilica dos grandes ge- nios. Fecha o volume com um quadro de noivado e da morte de bramanes, em que &e conclue pará o leitor a demonstração cabal de que o Thomaz. sabe embrenhar-se nas paginas do ivro da peico- logia dos povos e extrair de lá insinuamtes fições e Conceitos primorosos. Terminaria aqui, se não entendesse dever derescentar, que o volume Contos da India, de- Ieitando e Instruíndo, não ofende o extremo riz gor: dos mais meticulosos em leituras. 

  

     
  

  

  

      

    

  

  

  

      
   

   
  

  

D. Francisco de Noronha. 

  LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 
ja SÊ já conhecidos diversos processos de reve- ação pelos papéis de citrato, Dois novos proces: sos foram imaginados: o da Casa 'Pamibour de Paris, € o de Mercier, da mesma cidade. Odeu- par-nos-hemos, hoje, do. primeiro destes pro- ê   O revelador Tambour apresenta-se sob fórma de pó, branco, contido em Pequenos tubos de vi dor de que um basta pará fizer a5omr dog À dissotução é rapida, preparando & banho sé na oxcasião dese usam nã 0 conservando porém, de- vendo por isto ser tegeitado depois de Ler eráido a algunas provas É preferivel só revelar ua prova de chda vez. Cóloca-se esta muma tina, deitando-se o banho sobes essa prova, a qual sé eee am mini and e po pl o-Supito 415 Ho dlraate 15 inunda, lavar do-se “em. seguida” cuidadosamente, como, de contimey aim de de Eliminde da prova o Ryppo= pio Hádeise revelar outras provas no mesmo banho, tendo porém, o cuidado de inuiisar, desde que ro Ea a apra Na nossa prosima leão trataremos do rvela- dor Ralhis protesto inaginado por Merser 
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NECROLOGIA. 
  

CARLOS ApoLPHO sAtvier 
Surpretiendeu-nos  dolorosa- mente a notícia da morte do maestro portuguer Carlos Adol pho Saufinct, occorrida no di 38 o corrente, morte repentina é prematura, pois. que. mem a caído mem à doênça a faia Cope” 

rar tão cedo. a E Carlos Sauviner, pertencente a uma familia de origem francera muito conhecida e estimada pa melhor tociedade de Lixboa, fa ia tambem parte d i dade de artists, tres dos distinctos Cultores da. bela e da musica, Eugénio, Carlos & Henrique, cijo 6 mais velho falecido! ha! annos era um otae vel violinista Carlos Saúiviner dedicou-se ao piano é a sua inspiração levou-o A ompór musa entre outts à opera” Flavia, cantada pela” pri meira vez em. Carlos um nefcio das Creches e pela se. inda. por disncios. amadores o salão da Trindade. , Além desta composição ainda 
notaremos as suas odes sympho- nicas Marmurios do Mondeo é Serra de Cinira, magistralmánie executadas pela banda da Guarda. 
Municipal. o 

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

CARLOS ADOLPHO SAUVINET. 

   
Pelo centenário Antonino, Gar Jos Stuviner escreveu uma isa aqu foi cantada em S. Vicente em que tomaram rio era dão 

mero de coros, ma maria amar 
Na opereta tambem deixou o Principe Rubin que foi & seena no thetro da Trindade, com no tavel exito, e no D. Alonso, do. Porto, em Braga, Coimbra e Rio de pio repremeda no he 

José Ricardo, Com 
Deixou ainda mais duas ine- ditas “Os Galuchos e Mão de Ferro, à primeira traduzida pes lo a. Prancico Bino é Rá acl Ferreira, é a segunda pelo dr Eduardo Ghrido. 8 P 
Estas duas. operetas deverão. ser posts em Séena no theatro Trindade, na proxima época 

de inverno. E e 
“Tinha a decedida vocação do compositor, embora le “altas. sem os estdos cspecines, o que nte conpensao pela Sua inspiração Íyrita, pois que 

dleliciotamente melodicas e com erto caracter portuguez. 
Carlos Sauvinet era condeco- rado com a Ordem de S. Thiago go meio acione, art e terarios 

  

  

   

  

ANTONIO DO COUTO — aLFAYATE 
Emo Premiado na Exposição Uninersal de Pais de 1900 

Magaifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 
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444, 4.º (4 P. Luiz do Camões 

  

EISBOA 

FABRICA oe MOVEIS no PORTO 
REIS & FONSECA 

Gom offcinas é deposito em Lisbou 
Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos é estylos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 

PHOTOGRAPINA FERNANDES 
NOVIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 

REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 

Trabalhos fóra do atelier 

  
  

ISBOA 

    

Photographias de animaes, paisagens, Jardins, 
Interiores, etc., cto. 

  

Lisboa — Rua do Loreto, 43 — Lisboa 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & Cc. 

Calçada da Gloria, 5-LISBOA 
NC telephonico, 8ag 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, chro-| 

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-ROCIO 

«LISBOA - 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA (o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia por medida 

LE DICTIONNAIRE 

Módaillo à VExposition Universelo do Paris do 1900 
Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 

Xtalien et Portugais 
Prix 25 frances cui £ 

Editeur— Empresa do Ocoidento — Lisbonne — Portugal 

Japão !— Novidades! CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 
Unico depositario em Portu- 

gal de legitimos productos ja-. 
onezes, e curiosidades como 
ijouterias, bibelots, leques, se- 

das, ete., etc. 
Novidade em Revistas Ilus- 

tradas Japonezas, romances, ca- 
lendarios, bilhetes postaes illus 
trados, etc., recebido tudo di 
rectamente a preços convidati- 
vos. 

  

  
  

OCCIDENTE 
Preço da capa 800 réis, fran- 

co de porte. 
Preço da 

ção 13200 
   pa e encaderna- 

  

  

    motypia, ete: Especialidade em photograruras Os préços mis bardtos de Pai em todos os trabalhos. Execução perca.” Po” a 

odrigo A, da Silva Pinos 
Administrador da Empreza do OCCIDENTE 

Largo do Poço Novo — Lisboa Empresa do OCCIDENTE 
NB.— Todos os livros são edita-| | LARGO DO POÇO NOVO. 

dos por casas Japoneças, mas escri- | 
| ptos em franeez, inglez, etc z1smoA 

 


